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Escola de Rock

Escola de Rock é um filme de 2003, produzido nos Estados Unidos e dirigido por Richard Linklater, que já ganhou prêmios como o Leão de Prata por outros trabalhos. O filme retrata um músico falido que, fingindo ser seu companheiro de quarto, aceita uma vaga de professor substituto numa escola tradicional e cara somente pelo salário. Ao primeiro contato com a turma, Dwight não demonstra interesse nenhum em ensinar ou interagir com eles. Ao ouvir uma das aulas de música das crianças, Dwight então se interessa em formar uma banda de rock, no intuito de vencer um concurso que participaria e, por ter sido demitido de sua própria banda, precisa de novos músicos.  Fazendo tudo em segredo, Dwight ensaia todos os alunos, dando a cada um uma função. Ao final de toda confusão, eles conseguem se apresentar no concurso e são bem sucedidos.
O filme retrata de forma engraçada e leve a importância e influência do professor na vida do aluno, demonstra também como Dwight lida com a sua falta de preparo para lidar com crianças, aprendendo a lidar com eles no dia a dia, no cotidiano e a partir do seu objetivo e do perfil de cada um, aproveitando momentos em que perceber características em cada aluno e trabalha em cima disso. 

Quando ele fala que matemática não tem importância e diz que aprenderão somente o rock, toca em outro ponto interessante, pois é possível trabalhar matemática e outras disciplinas tradicionais de diferentes formas, incluindo a música, pois na teoria musical quando se estuda ritmo, compasso é inevitável trabalhar com números, frações e outros conceitos matemáticos, assim como o Pato Donald explica bem no conhecido vídeo Pato Donald no País da Matemágica, que pode ser visto no endereço http://www.youtube.com/watch?v=TphWfs_OXkU. Português e interpretação estão na composição das músicas, na rima, da combinação de palavras, no significado de cada uma.  
O filme mostra a criação de novas metodologias, fugindo das tradicionais, claro que não tão bem intencionadas, pois o principal objetivo era participar do concurso, mas que, independente da intenção, deram certo e fizeram bem para os alunos, que estavam acostumados e já cansados dos métodos tradicionais, cansativos e que partiam da competição, no individualismo e de um trabalho exclusivamente focado para a obtenção de bons resultados. Logo na entrada do “professor” na escola, ao rasgar o quadro de estrelas, que dava méritos e deméritos para cada aluno, o tradicionalismo do ensino, a competição individual e até mesmo a classificação dos alunos como bons e ruins são rompidas, pontapé inicial para uma modificação na forma de atuação do professor em sala de aula, atuação que ainda hoje infelizmente é mantida nas escolas de todo o país.
